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Membros presentes:

I - OSVALDO LUIZ LEAL DE MORAES - representante do MCTI, que o presidirá;
II - ANDERSON FELIPE DE MEDEIROS BEZERRA – pelo MMA;
III – WILSON RODRIGUES DE MELO JUNIOR – pelo MME;
IV – JOSÉ LUIZ GOMES ZOBY – pela ANA;
V - CARLOS BARBOSA KHAIR – pela Finep;
VI - FABIOLA SIQUEIRA DE LACERDA – pelo CNPq;
VII - MÁRIO AUGUSTO DE CAMPOS CARDOSO - pela CNI.

 

Demais par�cipantes:

André Castro Pereira Nunes – Finep;
Breno Abreu – Finep;
Giordano Almeida de Azevedo – CGGF/DFIN/SEXEC-MCTI;
Marcia de Souza Godoi Alves - CGGF/DFIN/SEXEC-MCTI;
Elenice Teresinha Thomas Carvalho - CGGF/DFIN/SEXEC-MCTI;
Silvia Cassia da Silva – CGGF/DFIN/SEXEC-MCTI;
Jair Rocha Alves – CGGF/DFIN/SEXEC-MCTI.
 

1. ABERTURA, APRESENTAÇÃO DOS MEMBROS E NORMATIZAÇÃO DO FUNDO SETORIAL

O Presidente do Comitê Gestor do Fundo Setorial de Recursos Hídricos, Sr. Osvaldo Moraes,
abriu a 1ª Reunião Extraordinária de 2024 do CT-HIDRO às 14h00, na Sala dos Conselhos, 5º andar, Bloco
E, Esplanada dos Ministérios, Brasília-DF., dando as boas-vindas a todos os presentes. Após uma rodada
de apresentações, o Presidente fez a leitura da pauta da reunião previamente enviada aos membros.

Na sequência, o Sr. Osvaldo Moraes apresentou as normas que regem o Fundo Setorial.

 

2. BALANÇO DAS INICIATIVAS - FINEP E CNPQ



Neste momento, os representantes do CNPq e da Finep passaram a apresentar o balanço
das inicia�vas viabilizadas com recursos deste fundo setorial (Anexo A) e (Anexo B), respec�vamente.

A Sra Fabíola Siqueira comentou que houve apoio a con�nuidade do Programa de
Pesquisas em Saneamento Básico - PROSAB.

O Sr. Wilson Melo apoiou a retomada do PROSAB e sugeriu a inclusão de uma linha de
pesquisa sobre eficiência hídrica e outra linha de pesquisa sobre convivência com a seca na região semi-
árida. Ques�onou a respeito da autonomia que o Comitê do CT-Hidro possui para fazer sugestões a
respeito da aplicação dos recursos.

O representante da Finep comentou que foi dada con�nuidade ao Editais de 2022 que
tratam de temá�cas relacionadas à água (racionalização do uso da água e água no semiárido) e foi
solicitada uma suplementação de R$ 10 milhões o que possibilitou a contratação de 15 projetos
adicionais.

 

3. APRESENTAÇÃO DO PANORAMA ORÇAMENTÁRIO DO FUNDO (FINEP)

O representante da Finep discorreu acerca da execução orçamentária do FNDCT,
registrando a execução orçamentária do fundo e as disponibilidades orçamentárias para alocação em
novas inicia�vas.

Assim, para o ano de 2024, registrou que há uma demanda orçamentária comprome�da de
R$ 26 milhões para o CT-HIDRO. Acrescentou que a LOA estabelece um orçamento de R$ 5 milhões para o
CT-Hidro em 2024. Falta cerca de R$ 21 milhões de reais para bancar os pagamentos dos compromissos
assumidos. Foi comentado que, provavelmente, haverá uma reprogramação do orçamento dos Fundos
Setoriais a par�r do segundo semestre de 2024 para sanar a questão dos recursos faltantes.

 

4. VISÃO DO PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS

O Sr. Osvaldo Moraes passou a apresentar uma visão geral do Plano Anual de
Inves�mentos destacando os seguintes tópicos:

Caráter Plurianual;
Organizado em dez Programas Estruturantes e Mobilizadores;
Busca-se superar o quadro de dispersão e fragmentação de ações;
Busca-se aumentar a relevância e o impacto dos inves�mentos do FNDCT;
Busca-se um melhor planejamento das ações do FNDCT e revisão con�nua da implementação dos
programas a par�r da avaliação dos seus impactos e resultados;
Preferência por chamadas públicas;
As inicia�vas dos programas estão explicitadas em anexos integrantes dos respec�vos Termos de
Referência, com destaque para:

inves�mentos em infraestrutura de pesquisa
pesquisa básica e suas aplicações econômicas e sociais
tecnologias disrup�vas e portadoras de futuro
apoio à inovação nas empresas
ações de cooperação internacional.

 

5. PROGRAMAS ESTRUTURANTES E MOBILIZADORES

Nesse momento o Sr. Osvaldo Moraes apresentou os Programas Estruturantes e
Mobilizadores aprovados pelo Conselho Diretor do FNDCT, que consolidam a visão estratégica do FNDCT
baseada em Polí�cas Orientadas por Missões (POM). A relação desses programas consta do Anexo C.

Registrou que se espera com esta nova estratégia promover um efeito sinérgico entre os
diversos fundos na composição conjunta de recursos, evitando-se a fragmentação das ações. Assim,



concluiu que os Comitês Gestores podem apresentar propostas de aprimoramento aos Programas e
encaminhá-las ao Comitê de Coordenação do FNDCT para consolidação do Plano Anual de Inves�mentos.

 

6. ORIENTAÇÕES DO CONSELHO DIRETOR AO COLEGIADO

O Sr. Osvaldo Moraes registrou que a primeira orientação aos Comitês Gestores é buscar a
alocação dos inves�mentos nos Programas Mobilizadores e Estruturantes indicados. No caso de decisões
de inves�mentos setoriais não alinhadas aos Programas Mobilizadores e Estruturantes, orientou priorizar
inves�mentos via lançamento de Editais com valor mínimo de R$ 50 milhões e a aprovação de
inves�mentos via Encomendas, apenas em casos excepcionais, devidamente jus�ficados, observado o
valor mínimo de R$ 10 milhões.

 

7. DELIBERAÇÃO QUANTO ÀS ALOCAÇÕES DO FUNDO

Na sequência, o Presidente do Comitê Gestor registrou que existem R$ 5 milhões
disponíveis para alocação nos 10 programas estruturantes e mobilizadores.

Como os compromissos já assumidos estão acima do valor disponível, deliberou-se no
sen�do de que os compromissos já assumidos sejam cumpridos.

Após a reunião de abril de 2024 do Conselho Execu�vo do FNDCT, já com o plano anual de
inves�mentos elaborado, será avaliada a possibilidade de realização de novos inves�mentos.

Comentou-se que os compromissos já assumidos se encerram em 2024.

 

8. CONTRIBUIÇÕES PARA OS PROGRAMA ESTRUTURANTES E MOBILIZADORES

A Sra. Fabíola Siqueira sugeriu que, após a elaboração do plano anual de inves�mentos,
sejam retomadas as inicia�vas relacionadas ao PROSAB, o que foi apoiado pelo representante do MMA
(Sr. Anderson Felipe). O Sr. Osvaldo Moraes comentou que essa sugestão será levada para o Comitê
Diretor do FNDCT e sugeriu que a Sra. Fabíola Siqueira faça uma apresentação do PROSAB para os
representantes do CT-HIDRO.

O Sr. Wilson Melo sugeriu que na próxima reunião seja apresentada uma visão mais
detalhada do processo de seleção dos projetos que foram selecionados que levaram a um compromisso
atual da ordem de R$ 25,6 milhões. Que seja encaminhada as informações com antecedência. O Sr.
Giordano Azevedo, esclareceu que os projetos apoiados foram selecionados em 2022.

A Sra. Fabíola Siqueira pediu para que o representante da ANA (Sr. José Luiz Zoby) traga
para a próxima reunião do CT-HIDRO informações adicionais sobre os resultados do I Fórum
La�noamericano da Água. O Sr. José Luiz Zoby comentou que poderá disponibilizar as informações.

 

9. ASSUNTOS GERAIS.

Em nada mais havendo a ser tratado, o Presidente do Comitê Gestor deu por encerrada a
reunião, agradecendo a par�cipação de todos. Encerrou-se às 15h50.

 

ANEXO A – APRESENTAÇÃO CNPq DO BALANÇO DAS INICIATIVAS DO CT-HIDRO

O Programa de Pesquisas em Saneamento Básico - PROSAB - tem por obje�vo apoiar o
desenvolvimento de pesquisas e o aperfeiçoamento de tecnologias nas áreas de águas de abastecimento,
águas residuárias e resíduos sólidos que sejam de fácil aplicabilidade, baixo custo de implantação,
operação e manutenção e que resultem na melhoria das condições de vida da população brasileira,
especialmente as menos favorecidas.



As chamadas públicas MCT/MCIDADES/Finep/Ação Transversal - Saneamento Ambiental e
Habitação - 7/2009 e 06/2010, lançadas pela Finep, dão con�nuidade às ações do Programa de Pesquisa
em Saneamento Básico (PROSAB) e do Programa de Tecnologia de Habitação (HABITARE).

O resultado destas duas Chamadas Públicas (7/2009 e 06/2010), no que se refere à área de
Saneamento Ambiental, foi a formação de nove redes coopera�vas de pesquisa e respec�vos projetos
nos seguintes temas prioritários:

desenvolvimento de sistemas de tratamento de águas de abastecimento para consumo humano
u�lizando técnicas avançadas (membranas ou carvão a�vado) acopladas ou não a tecnologias
convencionais, com vistas à remoção de micropoluentes e microcontaminantes para o atendimento
às normas de potabilidade.

desenvolvimento e aperfeiçoamento de tecnologias de tratamento terciário de esgoto sanitário,
visando conjuntamente à remoção e à recuperação de nutrientes.

desenvolvimento e aperfeiçoamento de tecnologias para o tratamento de lixiviado proveniente de
aterros sanitários, u�lizando reatores com capacidade mínima de 1m3.

desenvolvimento de soluções urbanís�cas e ambientalmente adequadas de manejo de águas
pluviais, visando à redução do impacto sobre o hidrograma de enchente, com especial atenção para
a qualidade da água, o controle de vetores e a gestão de resíduos sólidos, em bacias experimentais
urbanas.

desenvolvimento de tecnologias de gerenciamento e controle de perdas que o�mizem o consumo
de água e de energia elétrica nos sistemas urbanos de abastecimento de água.

aperfeiçoamento e desenvolvimento de processos de tratamento do lodo de fossas sép�cas,
isoladamente ou em conjunto com esgoto sanitário ou ainda em codisposição com resíduos sólidos,
incluindo a redução de volume.

desenvolvimento de sistemas locais e descentralizados de esgotamento sanitário, com vistas ao
tratamento de esgotos domés�cos próximo das fontes geradoras, em especial de
empreendimentos habitacionais de interesse social.

desenvolvimento de metodologias sustentáveis de gestão de resíduos sólidos em ambientes
urbanos, com proposição de soluções tecnológicas para redução na fonte e valorização dos
resíduos, educação ambiental e capacitação de mão-de-obra.

desenvolvimento de soluções tecnológicas a par�r do biogás produzido em sistemas de tratamento
de esgotos e aterros sanitários que viabilizem a geração distribuída de energia, atendendo aos
requisitos exigidos pelas concessionárias de distribuição de energia elétrica.

O valor total do financiamento aprovado é de R$ 42.691.185,31, sendo R$ 31.552.580,88
des�nados aos projetos e R$ 11.138.604,43 para bolsas do CNPq.

Trata-se de 51 subprojetos executados por 94 grupos de pesquisa de diversas ins�tuições
cien�ficas e tecnológicas do país.

 

ANEXO B – APRESENTAÇÃO FINEP DO BALANÇO DAS INICIATIVAS DO CT-HIDRO



 



ANEXO C - PROGRAMAS ESTRUTURANTES E MOBILIZADORES APROVADOS PELO
CONSELHO DIRETOR DO FNDCT



 

OSVALDO LUIZ LEAL DE MORAES
Presidente do Comitê Gestor do Fundo Setorial de Recursos Hídricos - CT-HIDRO

Documento assinado eletronicamente por Osvaldo Luiz Leal de Moraes, Diretor do Departamento
para o Clima e Sustentabilidade, em 13/05/2024, às 17:03 (horário oficial de Brasília), com
fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�ps://sei.mc�.gov.br/verifica.html,
informando o código verificador 11911988 e o código CRC 56BDCD3F.

Referência: Processo nº 01245.001189/2024-23 SEI nº 11911988

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://sei.mcti.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

